
O GLOBO 0 GLOííO Sexta-feira, 10 de junho de 1988 

Vistoria no avião de Sarney 
\j^(K£^^~^~ 

nao encontra computadores 
BRASÍLIA — Três agentes da Re­

ceita Federal vistoriaram na madru­
gada de ontem o Boeing presidencial 
707, na Base Aérea de Brasília, e 
acompanharam o desembarque das 
bagagens da comitiva do Presidente 
José Sarney que voltava de Nova 
York. O chefe da Inspetoria da Recei­
ta do Aeroporto Internacional, Nes-
tor de Aguiar Prestes, garantiu que 
não foram encontrados artigos de 
importação proibida — especialmen­
te computadores — que, segundo de­
núncias, teriam sido comprados nos 
Estado Unidos. O avião pousou à 
lh20min e, enquanto Sarney e o De­
putado Ulysses Guimarães passavam 
em revista as tropas, os funcioná­
rios, de vistosas jaquetas azuis com 
os dizeres "Receita Federal-Alfânde-
ga" na cor amarela, entraram no 
avião para "uma operação de roti­
na", segundo explicaram. No saguão, 
havia algum constrangimento. 

— Eu não trouxe nada. Estou ape­
nas aguardando a liberação de mi­
nha maletinha com as aspirinas que 
comprei - explicava o Deputado Mil­
ton Reis (PMDB-MG). 

O Chefe do Cerimonial da Presi­
dência, Júlio César Gomes, dizia, 
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Abreu Sodré e Márcia Kubitschek (à direita) desembarcam com a comitiva 

muito irritado, aos fotógrafos, que 
nunca havia reparado que "mala era 
notícia". O Porta-voz da Presidência, 
Carlos Henrique de Almeida Santos, 
assegurou que a inspeção não fora 
pedida pelo Palácio do Planalto, mas 
a movimentação dos agentes não era 
o que mais o aborrecia. 

— O discurso do Presidente na Na­
ções Unidas em favor do desarma­

mento e os acertos na negociação da 
dívida externa não tiveram a reper­
cussão justa. Um acidente de avião 
que não houve e um computador que 
não estava no avião despertaram 
mais atenção dos jornalistas do que 
esses dois pontos da maior importân­
cia — lamentava-se, acrescentando. 

— O Presidente não é porteiro de 
Hotel. Não é fiscal de bagagem. 

Puxão 
A O CONTRÁRIO do que 

aconteceu mais de uma 
vez em anos recentes, a co­
mitiva presidencial que foi a 
Nova York esta semana par­
tiu e voltou num avião só. 
Não ocorreu orgia de com­
pras a salvo de Alfândega. 

ATAS HOUVE um computa-
dor mal explicado e um 

toca-discos laser não expli­
cado. 

OOUCA coisa, provando 
que, neste Governo, 

houve enorme progresso na 
moralização das viagens ofi­
ciais. 

\ 1ESMO assim, há um pu-
xão de orelhas a ser da­

do em pelo menos um inte­
grante da comitiva. 
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